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 APRESENTAÇÃO 

Esta obra, cujo título é Argumentação e Linguagem 3, foi desenvolvida, de forma a 
integrar trabalhos de investigadores de várias instituições do país, em torno da temática 
central. Nela, abordamos temas importantes para o desenvolvimento das relações humanas 
e sociais, tendo como elemento condutor a linguagem/diálogo/discurso.

Uma obra com 22 artigos cujos objetivos expressam ações de ‘descrever’, ‘definir’, 
‘explicar’, ‘justificar’, ‘analisar’, ‘comparar’, e etc. Os textos estão organizados em duas 
partes cujos os liames com os termos argumentação e linguagem gravitam pelas palavras-
chave: ‘Análise literária’, ‘Argumentação’, ‘Atividade Investigativa’, ‘Autocomunicação’, 
‘Conhecimentos Linguísticos’, ‘Discurso’, ‘Ensino’, ‘Escrita Proficiente’, ‘Formação de 
Leitores’, ‘Gramática’, ‘Leitura’, ‘Letramento’, ‘Léxico’, ‘Metáfora’, ‘Mídia’, ‘Narrador’, 
‘Persuasão’, ‘Produção Textual’, ‘Retórica’, ‘Semiologia’, ‘Semiótica’, entre outras. Essas 
discussões expressas nos artigos, corroboram para produzir argumentos, apoiados nas 
informações, nos dados e nos resultados de cada investigação.

Esperamos que esta obra, diversa e plural, atenda as necessidades e perspectivas 
do público leitor, de forma a subsidiá-lo em seus estudos e reflexões. Isto dito, desejamos 
a todos vocês uma excelente leitura.  

Marcelo Máximo Purificação
Katielly Vila Verde Araújo Soares

Denilra Mendes Ferreira
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RESUMO: O voyeurismo é um transtorno de 
sexualidade, visto por muitos como uma forma 
de apimentar a relação e em vários casos pode 
se tornar um vício e até causar sérios danos 
psicológicos ou até mesmo punições penais, este 
estudo tem como objetivo: analisar e investigar 
as decorrências de tal transtorno, como se 
manifesta e como pode se tornar um mal na 
vida da pessoa. Metodologia: Este trabalho 
utilizou a pesquisa decorrente de sites e alguns 

artigos decorrentes de transtornos sexuais. Este 
tipo de pesquisa é classificado como artigo de 
pesquisa, ou seja, embasada em pesquisas de 
vários sites, artigos é documentário. Conclusão: 
O voyeurismo é um transtorno de sexualidade 
baseado em observar pessoas no ato sexual e 
sentir desejo, com o tempo senão for moderado 
pode virar uma doença psicológica gerando 
problemas sociais e judicias.
PALAVRAS CHAVES: Voyeurismo, sociedade 
brasileira, Manaus.

HOW VOYEURISM IS SEEN BY 
BRAZILIAN IN MANAUS

ABSTRACT: Voyeurism is a sexuality disorder, 
seen by many as a way to spice up the 
relationship and in many cases it can become an 
addiction and even cause serious psychological 
damage or even criminal punishments, this 
study have a Objective: Analyze and investigate 
the consequences of such a disorder, how it 
manifests itself and how it can become an evil in 
the person’s life. Methodology: This work used 
the research resulting from websites and some 
articles resulting from sexual disorders. This type 
of research is classified as a research article, 
that is, based on research from various websites, 
articles and documentaries. Conclusion: 
Voyeurism is a sexuality disorder based on 
observing people in the sexual act feeling desire, 
with time if it is not moderate it can become a 
psychological disease generating social and 
judicial problems.
KEYWORDS: How voyerismo is seen by Brazilian 
society in Manaus, Voyeur.



 
Argumentação e Linguagem 3 Capítulo 13 122

1 | 	INTRODUÇAO 
O termo vem do francês voyeur (aquele que observa ou vê). Os voyeuristas (que 

praticam voyeurismo) sentem satisfação sexual ao assistir outras pessoas nuas ou até 
os próprios parceiros em trajes íntimos ou realizando atos sexuais. Ou seja, eles sentem 
prazer vendo situações que normalmente são bastante intimas. Na maioria das vezes, eles 
observam a uma distância segura, por exemplo, através de uma fechadura de uma porta, 
um refúgio especial ou também através de um espelho o mesmo quarto secreto. O risco de 
ser descoberto aumenta o desejo do voyeurismo.

Os transtornos de sexualidade caracterizam-se por uma perturbação no desejo sexual 
e também por alterações psicológicas. As normas de comportamento e atitude sexuais 
variam muito dentro da cultura, religião e em certos países, em geral não é possível definir 
o que é normal ou anormal em uma relação sexual segundo pesquisa, o comportamento 
sexual humano é diversificado e determinado por uma combinação de vários fatores tais 
como os relacionamentos do indivíduo com outros, pelas próprias circunstancias de vida e 
pela cultura na qual ele vive ou foi criado, por isso é muito difícil conceituar o que é normal 
ou anormal em termos e sexualidade.

Em certos países como a índia há certas religiões onde é considerado como tradição 
sagrada o casamento com animais o que para nós seria zoofilismo, uma parafilia que se 
caracteriza pela atração sexual por animais, mas no caso deles já é o próprio esta pratica 
do casamento, pois, nesses países os animais são considerados sagrados até mesmo 
deuses. O voyeurismo também é considerado normal na comunidade sexual, sendo 
praticado pelos homens, como na pornografia até mesmo serviços especiais, em vários 
dos casos, são casais ou até mesmo acompanhantes, o casal ou homem faz a contratação 
de outro já especializado para manter relações sexuais com a sua esposa sem ela saber ou 
às vezes ela sabendo, enquanto ele observa pela câmera ou quarto reservado.

O que pode afirmar em relação a isso é que a normalidade sexual está relacionada 
ao fato da sexualidade ser compartilhada de forma que o casal esteja de acordo com o que 
é feito sem caráter destrutivo para ou individuo, parceiro e não afronta regras comuns da 
sociedade em que se vive. A anormalidade pode ser definida quando há uma fixação em 
determinada forma de sexualidade ou em determinada pessoa, ou ainda quando a pessoa 
não consegue desfrutar de outras formas de prazer. As fantasias sexuais são pensamentos 
representativos dos desejos sexuais mais ardentes de uma pessoa e tem a função de 
complementar e estimular a sexualidade, tanto da realização do ato sexual com um parceiro 
quanto da estimulação auto erótica masturbação (TRANSTORNO SEXUAL,2007).

No ser humano, as sensações sexuais despertadas, seja por fantasias, por 
masturbação ou pelo ato sexual em si, ocorrem numa sucessão de fases que estão 
interligadas entre si, que são chamadas de as fases a respostas sexuais humanas.

•	 Fase na qual há uma fixação em determinada forma de sexualidade;
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•	 Fase na qual a pessoa não consegue desfrutar de outras formas de prazer, 
como, por exemplo, no voyeurismo em que só consegue obter prazer ao mas-
turbar-se, observando pessoas sem o consentimento delas;

•	 Fase na qual a pessoa não consegue ter relacionamento sexual com outras 
pessoas;

O nosso foco paráfilico ou tipo de transtorno que iremos falar é o voyeurismo 
que envolve o ato de observar indivíduos, geralmente estranhos, sem suspeitar que 
estejam sendo observados, nus, a se despirem ou em atividade sexual (TRANSTORNOS 
SEXUAIS,2012).

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Como as fotografias contribuem para Voyeurismo
Voyeurismo é uma prática que consiste num indivíduo conseguir obter prazer sexual 

através da observação de outras pessoas. Observar no sentido de espiar indivíduos, 
geralmente estranhos, sem suspeitar que estão sendo observados, que estão nus, a 
se despirem ou em atividade sexual. Historicamente, o sujeito que comete tal pratica é 
chamado de Voyeurista. 

Existem hoje em dia algumas casas onde esta prática é autorizada, são casas 
normalmente onde ocorrem festas e também atos sexuais, elas possuem regras próprias 
de ética e conduta que devem ser seguidas pelos participantes sob a pena de expulsão da 
casa. (EDUCAÇÃO, 2020). 

O ato do voyeurismo pode ser seguido de masturbação e não é raro que alguns 
voyeurs ficam nas janelas alheias observando o ato sexual ou até mesmo em fotografia. 
Em sua maioria essas pessoas são homens, mas fato é que a observação de pessoas se 
acariciando é excitante e normal para a maioria das pessoas, só significa problema quando 
se transforma na única opção para prazer sexual. “O simples fato de algumas pessoas 
sentirem prazer ao olhar não deve ser considerado um problema sexual, desde que isso 
não se caracterize como a única forma de excitação e de atingir o prazer”. (BONFIM,2012). 

Na cultura da arte moderna, sobretudo na realização da fotografia, observa se 
um auto interesse por parte dos fotógrafos a temas relacionados a intimidades e suas 
exposições. Em alguns casos há aquelas pessoas que se debruçam sobre a intimidade 
do outro, utilizando meios para capturarem imagens de sujeitos que por alguma razão os 
interessa. Sendo assim, o voyeur, buscar através da relação de imagens e fotografia, uma 
maneira de invadir a privacidade de pessoas anônimas, cuja a finalidade ser para seu 
próprio prazer. 

As fotografias conseguem ampliam um dimensionamento nos cotidianos das 
pessoas e nos tenta a pratica um ato de voyeurismo, fazendo com que vasculhamos a 
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Internet, redes sócias e entre outros meios em buscas de algo. O medo de ser apanhado 
não impede o voyeur de continuar investigado para o seu deleite, podendo está tão perto e 
ao mesmo tempo longe da cena. 

No início do século XX o fotografo Surrealista Man Ray trabalhou o tema do erotismo 
em diversas de suas produções, entre elas estavam remetendo ao voyeurismo erótico. 
Podemos notar esta relação na fotografia Primacy Of Matter Over Thought de 1929 (Figura 
1), a figura traz fortes traços de voyeurismo que no contexto erótico apresenta uma cena 
cuja é a exibição de uma mulher nua. Outras fotografias De Man Ray, como a “Vailed Erotic 
Meret Oppenheim” de 1933 e “Retrato Imaginário do Marques de Sabe” de 1930, Trazem 
cenas de alto teor erótico que umas delas parecem ser realizada por um observador voyeur 
amador. Estas aberturas traz uma exceptiva diferentes para fotografia.

Figura 1: Primacy Of Matter Over Thought, 1929

Fonte: WIKIART (2011)

Dentre os diversos Fotógrafos que trabalham com imagem que remetem ao 
voyeurismo, merece destaque o Japones Kohei Yoshiyuki. Este fotografo registrou durante 
08 anos o que acontecia nas noites nos parques de Tóquio, sem que as pessoas soubessem 
que estavam sendo fotografadas, ele pode capturam as mais diversas imagens desses 
encontros que aconteciam, cujo até mesmo quando os voyeurs deixavam de ser apenas 
observadores ocultos a participação dos momentos de tocarem suas vítimas. Segundo 
Carvalho (2011), “As fotos mais perturbadoras expõem casais heterossexuais entrelaçados 
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em encontro furtivos, jogados na grama ou atrás de arbustos, enquanto uma matilha de 
voyeurs os espreita e cerca”.

No nosso contexto social que estamos vivendo, uma tendência que estão 
revolucionando as fotografias são as selfies. No caso da selfies que são mais tiradas 
por adolescente para compartilharem nas suas redes sociais, sendo que a maior parte 
das fotografias esta retratando o corpo com extrema sensualidade, podendo ser vista 
por diversos pessoas e podendo ser compartilhada com inúmeros voyeurs que podem 
observam. “No século atual, as interatividades propostas pelas redes sociais, uma fotografia 
se torna um belo atrativo para curtidas, comentários, por parte de outros usuários das 
redes. Neste caso, o observador abre mão de estar oculto e faz questão de mostrar-se ao 
interagir com uma imagem da intimidade alheia”. (SILVA, 2014)

2.2	 Voyeurismo, saiba até quando é saudável
Tem tido muitos debates entre os psicólogos e sexólogos a favor ou contra o 

voyeurismo é inesgotável. Embora seja considerada uma parafilia, há especialistas que 
afirmam que quando há confiança, respeito e comunicação entre um casal, o voyeurismo 
pode ser uma prática inofensiva que trará benefícios em conjunto através do prazer de 
observar.

Da mesma forma que o exibicionismo produz excitação quando alguém é observado 
no ato sexual, o voyeurismo funciona em sentido inverso: a excitação ocorre ao ver os 
outros no ato mesmo ou realizando atos sexuais. Como você pode ver, os dois estão 
relacionados, e voyeurista pode ter algo de exibicionista.

O voyeurismo é geralmente considerado como a atividade “introdutória” ele é visto 
como um meio de satisfação sexual vista de formas diferentes no aspecto sexual, como os 
trios, swing etc. Ou seja, é considerado como o primeiro passo entre os casais para uma 
boa experiência sexual, satisfação sexual ou que são atraídos por esse tipo de pratica que 
entre muitos sole ser satisfatória (SEXUALIDADE,2007).

O voyeurista em si começa de forma simples, assistindo cenas sexuais em filmes 
eróticos, ou em práticas incomuns como utilizar espelho durante o ato sexual. Isso pode 
ser muito íntimo e emocionante para alguns casais praticantes do voyeurismo. Segundo 
sexólogos não é visto de forma perversa e sim de forma saudável até certo ponto.

Alguns psicólogos e sexólogos afirmam que todos nós temos um voyeur em cada um 
de nós, que fica animado em observar ou ver atos sexuais. Na sua forma mais aceita pela 
sociedade masculina ou mesmo feminina, a excitação pode vir de um striptease simples, 
filmes eróticos ou mesmo lugares específicos para este tipo de pratica. Sem ser julgado ou 
visto pela sociedade como crime.

O voyeurismo é considerado saudável quando é consentido, existem casais 
que praticam o voyeurismo, mas para isso existem regras rígidas, local adequado e o 
consentimento de ambos os casais que iram participar da sessão voyeurista. (MULHERES 
E SEXUALIDADE,2017)
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2.2.1	 O que ele pode causar com tempo

O voyeurismo, tradicionalmente, envolve um papel passivo no ato sexual, embora 
alguns voyeurs tenham uma variação dominante, como orquestrar a performance das 
pessoas à sua frente.

Esse tipo de prática pode chegar a níveis danosos à saúde mental ou psicológica ou 
problemas com a lei quando o desejo é tão intenso que se torna uma compulsão e o objeto do 
desejo passa a ser observado sem que haja autorização. Nesses casos, pode haver invasão 
de privacidade e resultar em um processo criminal. (DOUTOR RELACIONMENTO,2010)

2.3	 Como os Reality Shows pode contribuir por voyeurismo  
O voyeurismo tem sido alimentado por reality shows de todo o mundo de maneira 

inconsciente, sujeitos de vários cenários acompanham de perto a vida mais que explícita 
de pessoas dentro desses ambientes monitorados por câmeras ocultas, tendo suas 
intimidades expostas, o simples fato de Observar e não ser observado, é uma sensação 
excitante para aqueles tendentes ao lado voyeur da coisa.

Os programas de televisão conhecidos como reality shows surgiram junto com a 
modernização tecnológica ampliando grandemente o cenário, e dando uma vasta gama de 
cores ao mesmo. Pessoas surgem do anonimato e tornam-se como estrelas, mesmo que 
por um curto período de tempo, nesse tempo suas intimidades são expostas, tais como 
personalidades, seu cotidiano em si, sendo esse o lado da moeda que todos veem. A 
modernização tecnológica foi o que abriu caminho para essa revolução.

“Evolução tecnológica e Internet, são os princípios que permitiram a criação de 
programas baseados em experiências reais como o Big Brother, que está agora a ser 
transmitido na TV. As origens do “Big Brother” prendem-se com a própria história da Internet 
e com a investigação científica. Em 1991 surge o projeto Biosfera II, no qual um grupo de 
cientistas aceita viver numa casa isolada, dependendo apenas dos seus meios para a 
sobrevivência”. (Nancy, Andressa, Denise, 2005)

Assim fica explicito que graças ao avanço tecnológico, e a vasta ampliação da 
gama de conteúdo nos programas de televisão, contribuíram imensamente para com o 
voyeurismo, seja ele bom ou mau, pessoas de todos os tipos usufruem de tais “benefícios”, 
afinal para elas “Observar, sem ser observado”, é a melhor coisa. 

Já do outro lado da moeda, há aqueles que sentem gozo por tal prática, justamente 
por observarem em seu anonimato. A contribuição desses programas de televisão para com 
o voyeurismo é pelo simples fator de estarem observando pessoas em seus cotidianos, 
enquanto estão nas sombras, isso é prazeroso e totalmente livre, a sensação de estarem 
por dentro, sabendo, espiando a vida dessas pessoas, enquanto estão do outro lado 
apenas vendo tudo, é única.
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3 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS 
O voyeurismo pode ser visto de várias formas, diferentes segundo os pontos e vista 

holísticos da sociedade, ou mesmo por alguns, um feito normal, já que muitos casais usam 
para apimentar a intimidade. Mas pela sociedade pode ser visto de uma maneira leiga, 
discriminativa e muitas vezes doentia, em casos no qual a pessoa desenvolve um desejo 
acima do normal causando assim problemas psicológicos ou desenvolvimento da parafilia 
e problemas judiciais. O diagnóstico da parafilia em si é feito a partir da falta de satisfação 
sexual a não ser pelo método voyeurista, podendo levar pessoas cometerem crimes ou 
mesmo invasão de privacidade. 

Segundo a pesquisa foi observado que muitas pessoas ou até mesmo a sociedade 
desconhece está parafilia, pois muitos deles nunca pesquisaram ou tentaram entende- La, o 
voyeurismo não é só praticado ao observar fisicamente pessoas, também pode ser através 
de pornografia, o que no caso é mais comum na comunidade masculina, na puberdade e 
adulta. Pessoas tendem a julgar em vez de entender que é uma doença, e que pode ser 
tratada. 

Esperamos que por meio desta pesquisa, a sociedade passa adquirir, mas 
conhecimento sobre a doença, e possam si conscientizar a não julgar é sim ajudar as 
pessoas que passam ou estão passando por este tipo de transtorno.
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